
INTENÇÃO DE VOTO POR ESTADO 
Em % 

;.....:4 	) 	.. Estados 

'?Iiit4ii-ii6 	n:-;-,.. São 
Paulo 

Minas 
Gerais 

Rio de 
'Janeiro 

Rio Gran- 
de do Sul 

Bahia Paraná Peruam- 
bueo 

Ceará Outros 

Fernando ColkAr de Mello (PRN) 19 23 13 7 27 39 29 25 36 

""n4nálo Lata lã Sllea (PT) 17 17 11 8 19 8 23 11 16 

Leonel Brizola (PDT) 1 6 49 53 9 11 9 13 9 

', -SIvis<154141os,1PMB) 11 18 5 3 7 10 1 9 12 

■ Márk, Cda's (PSDB) \ ' 18 9 6 4 5 7 1 18 4 

42aello 1vf ‘áltd.  PDS)' 19 3 1 9 2 6 1 3 3 

dt1Iiihei1M 1Af if Domingos (PL) 5 4 3 3 5 6 4 2 4 

111yes<31.11inarãs (PMDB) 1 3 2 4 11 1 3 4 5 

fic;beit 	Fi.eire(PCB) 1 2 2 1 I 1 6 1 

Odtrds 	' ,-"`   1 3 1 3 • 1 1 

- drad&;s1Nidló's 1 1 2 2 

rnddeis9s  11 5 3 9 6 9 11 7 

Fonte: DataFolha 

Collor cresce onde Sílvio cai • 
"S-ão Paulo 

sN a s 
'fálxas' soei- 

elei-
. Voltado onde 
Fernando 
ÇO1lor ti-

' bitr, o ani- 
",rnador Sílvio Santos caiu. Essa 

ima das conclusões da últi- 
'tiV'Pe'Squisa DataFolha que, 

em relação à aterior, const* 
toú que Sílvio Santos caiu qua ,".. 
tro'pofitos' entre os menos esco. 

" "larizados, onde Collor subiu 
" 'pontos. E o dono do SBT 

''"'"-sb'aikou 'três pontos entre os 
mais pobres, onde Collor su-
biu seis pontos. 

g2;,'ift pesquisa, os per-
fis elei orais são semelhantes 

e,,W)orce., 	, Santos. 
éWkIh'errr-i4nedida• 'que se 

passa 4os eleitores de menor 
'Oft„ttile Maior renda e esto= 

aridade. As taxas para Sílvio 
variam de 12 por cento rentre 
o eleliores de renda familiar 

al.4`rios mínimos pára 
8.pWèéçríïó'entre os de mais de 
cinco. fS1  "áilbs e de 11 por cen- 

' to ente ibs de nivel primário e 
4 por finto 'entre os de nível 
super o1,)  r. o  
iParb (Fernando Collor, as 

es—  são, respectivamen- 
te,, déu30'1 k:yor cento a 19 por 

, -cento para rendafamiliar e de 

30 a 10 por cento para escola-
ridade. 
LIDERANÇA DE COLLOR 
Fernando Collor continua 

liderando em três das quatro 
regiões do País, pesquisados 
pela DataFolha. Nas regiões 
Nordestes e Norte/Sul e Cen-
tro-Oeste, Collor se distancia. 
Ele tem 32 por cento, contra 
18 por cento do vice-líder, Lu-
la da Silva e 11 por cento de 
Sílvio Santos (no Nordeste). E 
tem 41 por cento contra 15 
por cento de Lula e 11 por 
cento de Santos. no Nor-
te/Centro-Oeste. 

A região Sudeste é a mais 
disputada. Collor tem 19 cen-
to — três pontos percentuais a 
mais que na pesquisa anterior 
— enquanto Lula tem 16 por 
cento e Brizola e Covas estão 
empatados, com 13 por cento 
cada um. Sílvio Santos tem 11 
por cento e Paulo Maluf, 10 
por cento. 

No Sul, o líder é Leonel. Bri-
zola, com 31 por cento. Collor 
fica no segundo lugar, com 20 
por cento. 

Collor lidera em seis dos oito 
principais colégios eleitorais 
do País. Em São Paulo, ele al-
cança 19 por cento e divide a 
liderança com Maluf (19 por  

cento), Covas (18 por cento) e 
Lula (17 por cento). Em Minas 
Gerais a disputa também é 
apertada: Collor tem 23 por 
cento. Sílvio' Santos 18 por 
cento (seu melhor resultado) e 
Lula 17 por cento. 

Entre os oito principais es-
tados, Collor apresenta sua 
melhor taxa no Paraná, onde 
tem 39 por cento. 

No Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul,' Brizola dispa-
ra à frente com 49 por cento e 
53 por cento, respectivamente, 
das intenções de voto. Lula 
destaca-se ainda em pernam-
buco, onde é o segundo, com 
23 por , cento (Collor lidera 
com 29 por cento) e na Bahia, 
com 19 por cento (Collor tem 
27 por cento). 

Mário Covas destaca-se no 
Ceará onde fica em segundo 
lugar com 18 por cento (25 
por cento para Collor). 

No aspecto de tamanho dos 
municípios, a pesquisa indica 
que a disputa sucessória está 
embolada nas grandes cida-
des: Brizola tem 20 por cento, 
Collor e Lula 17 por cento ca-
da um. Nos municípios de por-
te médio, Collor pula para 24 
por cento, Brizola cai para 12  

por cento e Lula fica com os 
mesmos 17 por cento. E nos 
pequenos municípios, a van-
tagem de Collor aumenta: tem 
34 por cento. 

Nas capitais e regiões me-
tropolitanas, Brizola, Lula e 
Covas estão praticamente em-
patados: o primeiro tem 19 
por cento das intenções de vo-
to e os outros dois, 18 por cen-
to cada um. E no interior do 
País que Collor constrói sua 
vantagem: tem 30 por cento 
contra 13 por cento de Lula e 
11 por cento de Brizola. 

A tendência de Covas é pa-
ra a queda quando se passa 
das capitais (12 por cento) pa-
ra o inteiror (7 por cento), as-
sim como dos municípios 
grandes (13 por cento) para os 
médios (8 por cento). 

De acordo com DataFolha, 
Leonel Brizola é o candidato 
que apresenta menores dife-
renças entre os segmentos so-
ciais do eleitorado que prefe-
rem seu nome. Lula perdeu 
êleitores jovens, de 16 e 17 
anos. E Covas tem o perfil 
mais nítido: sua taxa entre 
eleitores de escolaridade supe-
rior (22 por cento) é quatro 
vezes maior do que os de nível 
primário (5 por cento). 


